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1 . - i iii os parcos mómen os que te 'i hão cessa. 
de ` tremendàs dostruosida- da memória.-:d.os, Herois:=! cãíà ii••res elos et1s ••tita°s gliot;<a•- Tudo ser` "" dc' pretexto' 
des:' 
A Historia esta entressa trevas d intolerância; grafo é 

chada H. •bandeiras negras, dando-se o horizohte da luz' uma análise social s psicológica das so-
. (, , ; , cicdades tuodernàs , que voltígtária .4 

símbolos de dor e luto, em divina que.<brota dá subli- consCiéntemetitë ençeueuarnaahua'sor-
cujos eséudós se lcm os lé-. me virtude gtié ll ' t á vendo coai o oihar'de mórbída aucie` 

4 
es pancaram-se as sinistras 1°S escrevendo, filosofando, pra u-

rindo sempre.. j a0 fallligerado açalnbarga-, 
- reva ' a in  r nCia' illlln- Da su lcstdo no auimato 

mas ditados por` essa hòrrò- ria. 
rosa manifesláção pa,ssio- Dignificou-sé a, Ré` úbli-
nal 

Dominando ela, 'escravi-
sa-sé a razão, 0 mais pre-
ciosd doiií, láté porque,'afas-
tandò o honïein dos brutos,. 
o. coloca 'milito perto de 
Deus; quer dizer; no impé-
rio da intolerância,' quem ` 
prepondera `é,• permita-se- 
nos . a afirmação, a força 
puramente animal„ que faz 
da inteligência unl.tranlbo-
lho constantemente arreda- conciliar-se com os Direitos e cai F,, fundo„sRbre„essa leJiâo infinda. 
d0 do -caminho. do1-lome nlT— y •.r de criminoSós • doS- ot[s'costuliics, da 

Â •r nioralidade, da Honra, do dever... 
Enfite, a iïhfólerancia é 0 SílUdelTIOS, p0i5, religio A sua prosa, que já produziu as pá-

Santo Oficio e a ingltisi- Sailieilte e mais ti tia vez gutas brilhantes da Vida? `, é sempre 
1 f 4 , a Ineslna, tersa, poliz rafa, sonora, can-

ção...; e é: tambem a Gui- essas figuras' épicas e S1tTT- tanto corno linlpiclo arroio ryralhando 
lhotina e o Bolchevismo.. !' bólicaS esses soldadós que entre seixos, sob as -o se sdsfor os ço is. 

+ cl Mas, ai de.ucís. o seu esforço rt:-
' Mas, perdoem-nos os lei morreram pela Pátria, por- sustará inutil, corno o daquele que se 

tOreS, tudo isto vcin Sim- que é a eles que devemos vara torta. endireitar a sombra de atua 

plesnlen,té a propósito dessa os ► mestimaveis,#, 'eneficibs Disse o poeta: a%oms sn•>•r, t 

aur'orá.:éõr^ de- rosa,-cujo di- da era que desponta... y Desadora sermões a htttttaniciade, 
lticulo diamantisou o glorio- -- {•s•- ------_•• O que ela gtter, ttntigoco bife ingle.» 

so.9 de•abril, dia sactossan- hifeliz, receia-se - de 'tudo; O bif`e,,para as exigeucias da pança, 
to para •a Pátria L[iSltalla;— fil;r rio^r►nrii, rn rv•o;ri • a c atlas ele caldei'ra,cia como Aperitivo 

dessa aurora de Paz, de - - - - 

E, ,oi.t'sé'apresenfe`cótn os çãosa'inf•nitás, detërtrlinátít e 1eon trabalhando, ali, na orla de, Es 
t•. , c „ pozende, sob a copa umbrosa das aus= 

hábitos negros dun •>r- dupla adnliravel conciliação trátias já deu 1ãluz dty:publicidade dois , 
qúemada, ou' use. o.barrete entre a Freia e o Éstado 
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r' f ,:; . ' .• s•lt'• ,, ::, • «Da sugestd• no Animatogral• » ., 
E' a intolerância, filha di- Felicidade, " principalmente' 

á flgadëf"r•n—tóuiadás; cinëlïátfó•rã`1`ós 
e revistas de teatro •t 

Os 1iossos J•'i l orá y`e'unt: ai é;+fótclé 
mão afectuoso à4 i l'ârto Viana. à 

J. de F. 

w J f^2  , 

recta do fanatismo ' a cor or nos 'banhar ,a áh da' o moço escritor Mário•Gonçalves 
imo'outorio, ' 
onde vera Ny 

• 10'POUEpE@DEVE SEBE 
' t volumesinhos de boa, sadia prosa por- +. 

l tuguêsa. • A sanha dos ladrões,con 
frfgio dum Marat, traduz ela Desfez-sC' -o` lastWaVel Quase criança ainda, estudante de tinua.,A torpe e vil explora- 
sempre ódio infame; génese çgtlívocó, ao calor da fúlgi unia escola superior Má Vima uti d0  

tl t u t- ç 

tllltó para- exp}orar,a hunla- 
nidade sofredora. W., t:.a 

Ladrões, ladrões, ladrões! 
Te e coa r -En1 uànto muitos se locu-;•.;  , { dâde, o ,.desenvolver vcrtioinoso dos q 

•,, cá; honrou-se a lgreja :-'"-
ambas; prestaram t.culto 
Verdade e á Razáo,..P. ar1.a 

E, ambas assim,, nlostra- c,piril,1 doent 

ram compreender bem o es- lnatt 

Para entreter o espirito, e desopilar 

r 

filnis sensacionais no écran dos cise pletam á custa ,do Suor'de 
matografos. 
'Insurgé=sc o autor Lontra os emore- hollradós chefes de farnilia, 

zàríos gananciosos e senicdnseie'ncia, 11luitoS lares passam as- 
que assim vão, conhibuindo,:com a 
e¥ibição da sua,mer.cadoria avariada, maiores privaç•e,$ C}171uitâs; 

,,• pará' a ` forinaçào ele inaus ear actcres e crianças sucumbem á, falta 
cs gtié'porrentura fot 1. 

toarão 'a csocì'cdacle' futura; confra.o de, alimento.; } +; ,,¡ ; ; s c ;• ' 
gosto tias multidôes que frequen- Bandidos;).': . 
assiduamente esses es •ectaculos taro p píritq (Ia época, gUe'procla'- baixos )TeMitYái'ti:criïni'nósô'pro•eclër.t ' E não se contentar cOnl l 

ma com eloquência 'a Liber- das mães que consentem, e, até •coni- ganhar o quan1ó'1Fíés' baste.. 
dade e a Democracia, sem sast11am que sinfesttams asertuts alfacitil as, para atender ás despezás 
contrafacções. r , . , onde vão ver e ap1Àttdir,scenas iudeco-t ' r̂ir » ` 

rosas c afrodisíacas do alais libérrimo das SUaS casas: t:ëem em" 
De resto, para nós; o amor, aventuras ele apaclies e tragédias Infra, uniéa é exclusivamen-

próprio Evangelho -pode 'sanguino!et1tas  de faça e alguidar. te;, enchéra ós cotr"és, pouco ` 
sempre e em larga escala' litst°• L)esta `', ° novel eser;t •tr' lhes importando afastou-se das altas regiões ela fantasia portando a inrSCriá 

que invade,.os,..Jar•es daque-
les eiglle y tepni, p mesmo di-

reito á vida  
Ladrúês,lá?drões,•lãdroes ! 

 moi+  .. • 

•Ilma' por semana , 

hnlor r. vinho éspiunante; 
alegre como um sorriso; 
Que se bebe por deleite; 
AliA yue uos•tolda o juizo. 
Só •e Ihc sente o travor, 
Guando passa a embriaguez; •:. 
E chora-se, arrependido, 
A loucura que se fez. 

p p na,  a Viana,-'desde que, no ult 
inimiga do equílibrio social. Tolerância, • síntese de bei- deixou o seu thalet sui'sso 
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EXERCICIOS MILITARES 

Realisaram-se ira passada, se-
gunda-feira,"• no 7notrte` de in-
fias, proximo á Fabrica de Ce-
ramica de Viarid --os ezerciciós 
finaes da escola de recrutas de 
Irtfantaria,3. 

A's lO, horas da noite efe-
ctuou-se tini 'exercicio' de'tiro, 
entrando também- em acçãto 
uma bateria de ,artilharia 5, 

0 es'pectacttlo, t visto daqui 
era lilldissimo, devido á 1tlz 
brilhante dos foguetóes que 
durante trinta • minutos ilumi-
naram ó espaço.  
A banda de Infantaria 3 acom-

panhou os militares, que re-
colheram a Viana na terça-feira 
de minhã. 

CRÓNICA DO ROUBO 
Dois audaciosos membros 

da terrivel malta,-que infesta 
esta freguesia, roubaram, numa 
noite do ultimo domingo, um 
arado fie ferro á snr.' Acarta 
Rodrigues Lima, do Cerquei-

F1lüVCl,tCAYADa ,,,s.•,N,• 

iedosas mães Mãossa linda ferra: 
`Coa IVos.sos'filltos -vinde em romaria: 
E' ágïtiqué,úma lóúsa'brancat e fria 

b 
Cobre o soldado qdé morreu na guerra. 

Dizeis gtiè'não terll'nome• néon sinal ?  
Basta encostardes brandamente o,ouvido;, 
E' d'onde sobe o palpitante ruido 
' Dó `forte êoràção de Portugal 

AC ACTO DE PAIVA. 

PELO UMELO' 
%•^••••Vi1a•Chã 29 

SELN,HORAYDO-LIVRAM£ffTO 

•Aproxlmã-se .•z•'fe`sta dc L 
vramento, que tia proximo, 5.A-
feira se vai realisar nesta fre-
gtièzia 
-,Tudo së prepara e w comis- 
são está deveras'. empenhada 
em_que-ela resulte brilhante. 
_Assihi é de crer; atendendo 
a ,'que"este ' alto é abrilhantada 
por excelentes bandas`de tnu.'` raL Acabam de nos dizer que, 
sica e por outros numerós dó' 
programa; que certamente atrai- na u11 ltina noite, os ,gatunos 
rào á nossa fregu—,11 ezia muitos tentaram assaltar a.. casa do siir. Manoel do Vale, do 
forasteiros., 
Dessa vila, com certeza, vi-; C•erqueiral, mas sendo presen-

rá wu'rri'"bom coritirígeiite,' como tidos, foram perseguidos ',a ti-
é de costume: F1 t,l ros de resolver, que infelizmen-

te os não atingiram. 
PARÁ'ó ÜRÀÈIL' •i1'l ' —Em Palme tambem foram 

' ''•' assaltadas duas casas, mas a G. Embarcóu'`lia diás com des-
tino . ao Rio de janeït:o,1 o snr. , N. R. de Barcelos já capturou 
Manoel António da Torre, ex- as autores dos roubos. 
trettoso ficho do nosso,, an11g0 NOVO ESTABELECIMENTO 
snr. Antonio tia Ione, júnior,., No proximo domingo, 1.1> de 
desta fregìtéztl t maio o snr. Elvino de B. Pin-
no PORTO ,, , ; • to Brochado, abre o seu esta-

Fstiyeram os sr{t•s josé Mar- , belecimento de mercearia, no 
quer , ida Silva ,e, Alitonio cia togar de Pre11. 
I ocre t•Iuór. Aiuitas prosperidades ,é o 

que the,desejattros-•.. Morgado. 
.,. ` W "SENHORA DO LIVRAMENTO 
F ei riães ' 29 E'. amanhà e domingo que 

na proxinia Fragoso se reaìisa 
a festa do LiVramentó. 
Tomam parte nesta festivi 

dade as magnificas batidas de 
musica de Barcelos e Lanhelas 
e a orquestra Garvaiho,& Cruz, 
de Viana. 
SANTA MARINHA 

Os,, rnesarios da festa em 
honra da nossa Padroeira tra-
balham para que este ano seja 
levada a eféito,gottt brilhantis-

mo. No proximo numero i 
ferir-nos-liemos a este assuntpto 
mais , detalliadarnente.--> 

Í .a ,., 
FEIRA o,4 
Cóntinua 4. ser., 

a :.nossa feira de • S. Ro-
que.j0 ultimo `;mercado- esteve 
muito attilnado, fazenda-,se im-
portantes',, transaç•)es, princl ° 
palrtmente`ito gado vacum e sui-
tio. 

0. mill2o atingiu o preço de 
7•0 ! 
—Vimos na til tilna,.feira dois 

soldados da' G. `N. R., 'os quaes 
merecem elogios pelo bom, Po-
liciamento que fizei`am na tnes• 
iria. 

C. 

11 

Gandê,ai Zõ 
r# .; 1  ;. 

MEZ -DE MARIA 
Principia amanhã-t devoção 

do Mez de Ataria. Segundo 
nos consta este, arfo os exercí-
cios terão á ábrilhanta-los o or-
gão do nosso amigo JÔaquim 
Gonçalves, j•ois dizem que to-
cará" todos" os'! dias durante o 
piedoso`, acto, cantando x tambem, 
o snr. Adolfo , Pereira, que a 
todo$ agradará devido á sua 
maviosa voz. Os exercicios "es-
tãó-a cargo do ` nosso amigo' 
José Matos, assinante deste beb-
domadario.., r, , + 

Ao, nosso jamigo Matos os, 
nos<.;gs: agradecimentos, pois, 
que os exercicios'este ano exce-
deráo os anteriores: t ' ' ` 

••• 
FESTIVIDADE 

Brevemente darei o progra -̀  
ma da festa'ao` S'. Sácráittento 
que terá logar em uni ' Tos do-
mingos do mez de Maio' . !i., 

OELIVRANCE"' 
Teve o s̀eu bom sucesso, 

dando á luz uma- robusta cre 
ança,do.sexo fragil,` a esposa, 
do nosso amigo sttr.,José lutar. 
tias de` Sã'Pereira, assinante 
deste semanario. l- ` 
Ao nosso amigo Sã pereira 

os nossos parabens, e á crçatr-
cinha auguramos-lhe um futuro , 
cheio de prosperidades-,,r,`,,. , 

n, 

Acaba ,2e aparecer o livro dt, gran-
de àctualfdade 

DA SUGËSTRO NO ANI-
- .-. MA`I'OGRAFO -.-r-:- 

Estudo social, psicotvglcó ' !' 
,:., e, critico original de ,,_ r'+!. 

Mário, Gonçálrez Viana f 

Prêço 500 'réis'-'- f'cdWs áM 
Livraria RodriMut1T-Rua Au-
rea---Lisboa. ,••.`.. , 

SOBROS CIPRESTES --
FALECIATEUTOS 
Na avançada idade' de.,S5 

anos, 'finou-se no passado do-
mingo, nesta, vila, a sttr.a Clara 
Trindade, natural de Vila-
Chã: e 
A finada era màe dós nossos 

amigos s►trs. Antonio e Domin-
gos Fernandes Ribeiro, impor-
tantes propritários'e conceitua-
dos mestres dobras, o primei-
ro desta„ vila, e o segundo da 
freguezia das Marinhas deste 

O enterro da saudosa extin-
ta, que se realisou,no dia se-
guinte! ,ao. do- faleci mento;,!foi 
muitissimó cônéór• dd  
A toda a familia anojada a 

•expressao•mais—viva do nosso 
sentimento, 

Tanibem ira. passada`4.'=féira 
sucumbiu, após doloroso sofri-. 
atento •gúe durante muitos anos 
n` reteve Rito leito, o sur.,Joao 
José' Ferreira,", iiátüral uéstá' vi-
la. O " finado, qu`e cbirtàvã 'tis 
arcos d'idade, erã pando nôss6 
amigo Alberto,ronçalves Fer-
reira, ausente rio Brazif, a gnenr, 
fiemconi ò" á résfante familia 
enlutada, apresentamos as rios-
sas sinceràs,. colido] èncias. 
Os funeraes do extinto reali-

saram-se¡ na, 5.a-feira ,e foratil 
regularmente concorridos... , 

Paz á sua alma. i► ? , 

'Aos ' estragos°' de uma pérti-
naz doença e que dia a dia -lhe 
vinha minando+ ati'existencia, 
sucumbiu, no ultimo domingo,, 
24 , do éorrentè, rio Ria ,de ja-
neiro (Biazil), a ilustre e fidal-
ga' senhora I).'Fraiiciséa 'Ratt-
gel' do Pilar, viuva do srir. joa-" 
quico .,ti1artins ,, do :Pilar; -filhó 
deste concelho e com` largos, e 
conhecidos actos ,de b, eneme-
rencia. 
•,A inditosa fál'êcida 'erf' qüe_ a 
uma •aimat•seutpre aberta ao , 
bemfazer, e cuja idade nâó'era 
avançada, • pois apenas contavá, 
b3 anos, era madrasta da ex.°" t 
sura D,aAna Marfins do Pilar 
Abreu, querida èspQsa' do nos-, 
so bom amigo snr. $eri►ar'do; 
Martins d'Abreu, residente em 
Mar e a quem cumprimenta-
rmos muito intimamente senti-
mentandó ëgúàI6è` t tódá a 
sua ex.'ua e ilustre farnilia. 

an#•  

Aviar!... ,Eis f o l ideal .do lío-' 
mera e da uirdlier °na juventude. 
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.<. •láscimienttá••_•-

Teve a sua délivrance•. daiiclo 
á luz uma robusta creança do 
sexo forte, a espose do ,uasso 
liómr amigo é Usibito•rtcolabo- 
rador•srtr. )osé kAgostinitowFer- 

r ₹ Y Mandes Moreira,rr•, itoi'c1igrio 
Contirtuà a •escassez dê agua professos em Belinlio. 

na fonte pnblica desta vila. =1Vtáe e. filti,;w nçorttram-se 
F' mal,antigo, q'uenum vamos bèm.. 

geito dei 'ser remediado facil- O ' recém-nascido, que já foi 
atente. rr registado, ,recebeti, o nome de 

As • bicas;ateng já 'sequer gote•y Amadeu José Agostinho Fer-
j,am, e ca pòtica grte se vai gas- nandes Moreira. 
tardo, é cpl!iida, por $incrl mui- Ao âmig•. 11lore•ira ápresen-
to ítgutadá,, nos ;canos que ã tamos os nos5/is cumprimentos 
condtizern ci fonte, onde não pie parabens. 
chega, que se acham abertos áté ;,. 
cí caixa. ' Tombem teve o seu` bom su-

cesso, dando á iuz uma creança 
do sexo feminino a esposa•,do 
sm•. Manoel José,Ribeiro, artis-
ta desta vila, 

l•elicitamo-lo,k -
•., 

feito! Os canos,,de coraduç•ão e ti Anïversárió 
casa.,de,cgptaç4ó lá jazent,e. iiós ,. 
vamos acalentando a esperranca . Na preterita terça-feira, pas-
de, rira'" ,, dia 1 as .vêr jorrar nesta sou o aniversario natal" da 
vila. °"' •:, ex. ,a snr. D. Dulia, Pereira Mo-

Qtiat't'do yird esse. dia'? ta, irmã querida do nosso ilús-
Mãos. rí, obra, amigos d'Es- tre amigo e brilhante colabora-

pozen`de, se é que os ha. dor snr. Dr. Eduardo -Mota. 

E nós, e. giaéna diz irás diz os 
laabitt{ntes r, da „ vsla, t4• sonhar 
com as purisgimas. e, cristalinas 
agitas do Bouro ! 
Mas, de que.. nos, serve falar 

nelas? já tantas vezes o tentos 

A' aniversariante, os nossos 
CARREIRA ®E CA-•S respeitosos cumprimentos com 

os desejos de• qüe tio' feliz- da-
ta se repita por muitos anos. 

Sabemos de fonte limpa que --•^ 
uma emprezã dó Porto se pra "  lE3árra fárã 
hcoe, 'stabèlecèr uma carreira ;• • "•'' • K t' ° • • 
d d Com um importante carrega 
entre ,eesta v lx e á•cidadet do .mento de ,lénha,,, e , deinandatt- Coatpletott no ultimo dia r16 r r 111 

ae.•^rtrowarexc+ka -. asx .,..r,saw•• er•AAx 

Teve logar na penultinla 
6.a-i:eira o da,traineira-Ara-
Cy, propriedàc e da Socie-
dade 11•arit í-na,,Fàigzense, e 
construída sob a habil direc-
ção dose Conhecidos inestres 
de risco Snr s, Domingos 

Carlos Ferreira &. Filho.t.,›:. 

Lançãrniën ó á güiá fogo Evaristo de Morais 
-. k. Rocha 

') 
O,YJu`iz de: Direito, 

Si&re Cardoso. • ; 

aSerenata d'Arle>tyuiml¡ 

Acaba'Tdê nosE sértciferecidn, 
pelo snr.'1'_dúárdo'd'•ziuítar, de 
Lisbôa, um mimoso : drarnafem 
vlersq, Cujo nome rro•_ serve cie 
titulo.."" , G ,, 4—.',- , 

,Agradecen0.o a., -gentileza da 
oferta, reservam.o-nos vara rio 
proximo numero fazer a critica 
que merece. 11:. 

l•AC ,ANTARES, 

flá muitos anós'-éa'sou 
O'Eng'atió cora a Verdade, 

...E tivéram só dois filhos: 
O Amar ca Arai nade. : 

Por uma quéstao de acaso, 
Capriciros que a Sorte tem, 
O fil/tn •taiu áõ pai;-
E afilha saiu fi mãe. 

C'1,( t41t'iI?e, '1'11eitiiif 

Antonio Duárte, irìdusÉrial,' 
iláta vila, ` veia por este neio 
a., ra*cer a ` todas as pessolzs 
que, dttranr e o tempo era que, 
por ,motivo, de doença, prove-
por ,ïluin dcsçastre,esteve r"e;' 
ic'lio,rio tieito; ,proruraràtii saber,' 
do' seu estado,' oferecendo-1úe bs r 
selts préstimos. 
A todos ,o seu sincero agra-

decirriento 
Espoz`eu,de, 2d` de Abril 'dé 

1921. 

A 0WA ► 

OFERECE- SE unta do pri-
meiro leite, ' pára esta vila ou 
nar`a gttrïlgUer • terra' da pròviit i 
cia. 

Dirigir curta a esta ;redac-
('no. 

aúotà' p'airte ale navio 

a Latir Chc M. VENDE-SE unia, em boas 

(  ' •' i 1` cola cies,, rlí kSaciedadé: rle'Na- .¡.>. 
vexa ão. Es ozerade, L a. 

Longevidade  r" M  

Morto dn aktarra`dá cidadé • dó"Por= . 1  , v' . , . •• 
Os preços da. condução, or to, saiu a nossa barra ha dias ria Fonseca, dot logar 

mais módico possiveis, dévern "À'ltght •r'Manausip construida Mar«it pi dot,Bougado,, das.•Tr•-
ser aproveitados por todas as nos nossos estaleiros. r,, 

pessoas e pelo comercio local. 
Segundo. -- nos .. informam, o Me;r de Maria 

preço, por cada passageiro da-
qui rpara a Povoa," será', de Príncipiararrt hontem„!no ina-
1•• `• t~•efitoso" te•rtplo"da `' 14iatr`iz; os  -   t- retas 
A`casá ate se dosc+r rctclos rl•repatatottoso ,. 

F.sta, ainda é de borra tempo.r 
, . . ':c .. - : rtil. vai: • il► ra••rT .a, 

——Chapa Chapa de ferro aço, ale-• 
U r. mã, de , varias dimensõés¡ 

ï ¡,¡ cantoneiras' moitões, mar-
mastros e i•madeira 

q „t. : de~ riga, cabos, •peça do lé-
a. . r ? '1 , ' ta,! me, 1 guinchos, oleados, !o-tránsporrtes• lirigiú-se, para e te r•xcz consagrados Virem Ria Co•n rcâ d Es;pozendé• •,, na, carvão Garllife ,e mais, 

fim, ao . Jmportante imdu, trtal_ ,ria: exerçiçios• .que . depois se ¡ salvados d l h 1 d 
snr. José IOIOrÌ at•10•(1' iodo o mez (• Jo. • da Costa terra. 
' Oxalá que vá avante, tão leoa dç , 11•1aro .. 
iniciativa, que muito póde be-; •• + . 
rreficiar esta terra. s :• •: no Porto,:;• 

Tambem - dão. esclareci-
t..  4,!,rrso.p..sa..r -• Ci(1 COrrellte, (IcIE° mentos JOÃO PEREIRA DIAS 

ut r  e tivet'anl bS "noS transitou et11 Ill ad(l ' .foi e TiMOTEO VASCONCELOS., ma pastoral sos amigos snr5. I3r:"Aléxándre J ; 
µ - .p ,. Torres, 'Fito Evangelnista-e Ma decretado Ó divorcio defini  Pavoa de Varzirn. , 

C•nridando a clero a abster- ttoel de Jesus 'Pereira. tivo entre oS CollfllCss Do til se de intervir na política , •~  nliltgos Uonçalves Rosa, (lei 
O snr. Cttrrteialatrlrirclt de Lisúoiu ;* t ,r• Protrrt0 ão re •ttC'la dCa Palllleila CÍ©; , s 
p pórestcsdi LrdF ~•. , rt f t• 

u'•vc ublicar s, utttit I'(11'o etr. Llldovitl(t Go11C.a1• • t•it6s de •t rínta 
Pastoral: convidando a. clero. (Ia sura -•• hot ulttitrt"r •ènfe' •r+tnovid 

iïtfervlr cot uestües vltticàs llrrtitátt- a- 1 " farOleiCo; Ó.trI0SS0 amigo • ,. •• q Porto. ril t ., •- 
1,0 asila acçào ao serviC.o eXclusiro e presado assinante snr. Alber . • o  • • _  iss• *•+n • l,u publicação 
da Igrefir; á E; it, _t..r .•r ,tos Vjejtasa dà'Silva, que actualw s̀v©zende, ?lï (t AGX( •c, 

Irá, crnfi»t, o clero enveredar par mente se encontra no farol d { / ELO juizo de Direi-
'0110 caminho? l siamos inclinados 9 de 192 •A n3 ï..• •L axe ; er. tP`7o 
tc=acreditar que naosertíaipda-desta Cabo de S.,Vicente.  ;••  Cia Colnarea de 
tic'z... Os nossos parabens. - t..Q•,48cri%:ào, de iDireito, ;;,,•.•. Espozelide,,., se proç•ssaltl 

r ' ,.. ••. ,• sa va os o lugre o ara ez` 
. ••-. ••`, iu+r•t►çir• •,•r•na•r•. . 4 . • ,a ,-t 

Vende por yunto e a.reta- 
I.a publicação t; ;wihd,•40.140 Carïneirro, casa Mar-

——— º r_.:...e.M.. oraça 'd o; 
QR sentença cic, rll nImada. 

115 anos a srtr joaquirta Mn-•t• Os SP.r-
•› 

"ralliéiros e coas- 
:1 rutores navais 

Camarca' d'Espozendn 

' CI 

y 



..•...0 NOVO•--

.r ct,xC,sal!ttr aE erf 4i' •.... 

uns autos d'acção comer-
cial por letra em ,• que é 
autor Franciscõ Antonio da 
Lomba;5"'•dk 'fréguezia de. 
,Polnreira do Faro, r neles 
correm • éditos i ide 30 adias, 
que se contarão da data 
da ultima publicação deste, 
citando os i , rèu,s José da 
Camas e mulher Maria do 
Pobt`e,• ausentes em parte 
incerta,'' para fno ` pr'aso de 
dá dias,. , a ;c•ntãr ' Vo' frn- A t 
darnëlito, dó proso, dos édi-
tos, impugnarem a dita ac• 
cão ' em g11e` -•a autor' péde 
aos réus q quantia Uê Cem 
escudòs, niultà e vais dès-

• , i+r. . 4sx.: 

ADVolãAldo --1fl`► 

Espozender#i' rjrzej 

cF2 a: htiae_ ac DEVEM'-DEVEM' -TER ;5. , 

;" j,;" l :!. 

o>•vas 

roclas , áes Ltizto das 1•es / 
moa¡, i°;:°: a°,`t: i,°• °r ° a°•.`'' yi°`•,•r:•  d`bY.':ti 9,a{:` :°: •O:.°:vwO'.t°.•O'.:°'.``"'a: i °• °i:°• °a!'`: i.°.F::°it9i 

Este Livro indica todos 'os cuidadós'á ,t& cdm as 
••i✓• •• - mãe5, durante o período _de gestação e coai as 

creanças chpois do nascimento até ao desmame.~  
Para se fazer unia ideia aproximada; vauws'euu, 

t mera« os capitülos em que esta dividido , .J 
,. ,La PARTE-A Mãe Z. Matíeirã de as,conhccer. Falsifica-
Cuidados a tercom asmãies • cão do leitécomfaritilias cli•=crsas:  

Novüíâile literária original ele 1.:. < \ antes do parto—Hygírene geral- -aisificaçáo elo leite còm acido ` 
b i Tratamento de algumas intercor- ó borico: ` 

•ya:i4 Gon oJVC$ ytana'• • •  rencias durante, o período de gra-;á VI I*•-Aleitamento mixto. 
A•: 

Preo' !1 • escudo. - Coar 'capa t de 
grandr luxo ilustrada d côres 1.50 *et. 

Pedidos d •L1vrarta Rodrigues} •_; 
petas. Rua Aurea—Lisboa. 

Espozende; -20,, de janeiro  .•.,  
de 1921. 

PERGUNTA tINOCENTL• ... 
Escrivão ',do `2 Óficio?,A , 

João Evaristo dê Morais RÓ— Qual foi. a menina que, andando fu-
CIIa riosa por casar, foi pedir, um cavàlliei-

ro em casaniénto, gúando devia ser o 
Verifiquei. ''t •`'I contrario? 1. t;1 

0 juiz de Direito, Uni premio ao adivinhão.,i , Y• 

Silvestre.. Cardoso. 

Com jaa.i. laia ,,F raticeza de• lirºas 
  e Credito  

i6 Rua Vieira Luzitanoi.l.°—LISBOA 

Ancinima  
Séde( social: PARIS Séde'adnúnistrátiva "LISBOA 

W.VMVWLVWW VVHWW WW,<}/V VVYIVV ,,'_• 

Secção A e Minas, Milimis e ezplórações mtnéiras. 
Sécçaõ {W: —Explorações hgricola-e-florestais: -Secção C,:, 
CrêUiitó,,•Maquinïsriioi é'tod« os productos e artigos: necessa-
r1ós,á,Agnçulturl,àpsCóniercto eia Iridtfstriá.•' SecçãoD: 
Desconto • de recibos e,letras:cCobrança rapida e economica no 
pâiz ' e•'rno ̀ éstran•eiró_ das assinaturas de todos os jornals.— 
Séc C►.`E , orrttssoes e'êbnsignações. Lónt'a própria. m-,., t,aFrF.. 
portãçào e exportàç'1ó" •ec+ ão F. Publicidade e assinàt -
ras:para todos os: jornais;. revistas e ptiblicáçõés do múndo: 
"LÁ Secçãiì 1Firianceirà da Cotripanitia,examinarásem-
pre 'V6m"' O'Jirïainr'ciiid dq=a• propostas que lhe possam vir a 
ser_feitas,para•jprnecer,, álpitais lSàra exploração 'de concësssões 
rias pro1xitreiasá ultratnarinás portuguesas e colisequente eo,loni-
saça'o t assiinr`cornrï pai•árgtiâisquer empreeiidimen.tos agricolas;, 
comerciais ,e industriais,,,Não esquecerá a: esta Compan, lia o, foi 
menti zdegüé`"cãréçá`oaproveitamento das zexiráordinàriás ri.,' 

quezas minerais de Portugal. b i1 

olnparihia.,,ac,eita representantes g,erais`e> • todas as' 
Sédes dos,Çonce'lhos do Continente, das `Ilhase das Colonias e 
aderi` ``(Homens é Wihbras)rém todas as terras ;do 'paiz. Eix.)Y k 

Até acaba r` as nossas importantes instalações, todaa cor- 
respondencia` dêvé 'ser dirigida ao 

',• c •'+3.-tt•rr•rl ' •t Engenheira-Director da «Companhia' 
Franceza de Minas e Credito1i 1G•acua 
Vieieà Lusitano, 16—L 15 B 0 A. 

Répr`êsentante inste co`itcelho : JDAO AMANDIO. 

videzt—Vomites inçoerci.veis Aci- C•   desmame, 
cientes gravim-cardiacos, Nepliri- •> VIII—Erupção dos dentes. d ' 
te, Eclanipsïa; Anèin`ia, Fraqueza 

•igëral, Lvinptratí§rito, Varizes, He- , `3.a PARTE •As creanças ` 
j;gtorrhoidas; •yphilis. .,. , 11, •, doéntës ` 

II-- 0 Parto— Alma iiak obsteti- ,°, t; •} 
co. ;• w 

,,,, i— Cuidadosgeraes..►, 
2.' PARTE 2 ó" Filho .7 1I;-•- Cuidados, especiaes:, Ade- t, 

\ I -- Considerações,, Úcerca do nopathias , cervic,aes, Aniygclalíte. 1 
desetivolviniërito -das•èreaizças, Anemia. Migina:"Asthenia,'Iiron-
11—Augmento e dintiriitição do chite. Colicas: Coujunctivite: Con- 

a peso ; . „± ,• vulsões. Coqueluche (tosse con 
Banhosr t , vulsa). ContuLões. Coriza. Cros 
Aleitagqierlto Aleitame ito ;A' tas. Defluxos. Diarnccia. Dores t 

liei? 'mãe ' Atcitamcnto por uma :W• de garganta. Dyspepsias. Eçzema, 
1•a`ma'--Reàras' pa'râ a ;escollia de ;° Enterites. Estrophttlisnïo."Furun= 
t untai boa anta. t : r elosé. Garrotilho. Grippe. Ieteri't 
t.•V•A1eitamentoartifçial,-Leite fervn } cia. Inegntiliencia ç̀le urinas!tu- •A. 

,' esterilïsado—T•éité, lo,—O bi- « soninias. Lymphatismo. Phtriase. 
f` beron=CZuadrò para o aléitamen- b Prisão cie ventre dascreança.s ele 
to rartlficlal'éãtítileitc de ca"éa;is- niariia.„ Qúünaciurâ rRhóutntis„» 
.sucaradó e diluido —1nstruç•es . mo. Sapinhos, Sarampo. Syphi-
•para •çauhecer as qualidades c[n,;• lis hereditana.' Vermes` intesti-
leite falsificações` cio leite. •õ; naes. 1< 

Ésie livro; "por ser de' prgpagandà, énvia-se / 
franco'°de porteia quem enviar, trinta Ncentavos ,a„ 

• :'SO'6íedaâe de Prápagandá de Conheci- 4 
mentos Medicos i 

•f 

1;, ii}'';ei1[r,. Travessa sio Cairmos Ìp • o —1.1$B0A J 
J 

rt<•ú•= . 7•Y 

OURI ESARIAS Ii, •i; •,•k 
c, s 1 

Em` -frente eaoi Teatro--Espõzende 0 

S Tern sempre o que-lia de mais novidade-em objectos de 
ouro e prata. Preços rasoaveis: Concertos 

gararitidn!• 016 ectos usados. ¢;'. a 
D RA 1♦ • b M A d l• AC G}A° p 

Z•P szcr{t•" •a•tt 

GÈj,0 ••,zo ••rc••• 
Agencia de Passagens e passaportes', 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

Agnaldo Tornes--Barcelos 


